
Irmãos e irmãs, celebremos o único 
Senhor, o único Salvador, e, por isso, 
o único Bom Pastor. Ele cuida de nós 

e nos conduz à vida verdadeira. Ele cui-
da para que não nos percamos nas coi-
sas que não são essenciais. Somente no 
caminho d'Ele vamos encontrar a vida 
plena e a alegria sem-fim. Ele deseja que 
sejamos, de fato, semelhantes a Ele em 
tudo, pois seu desejo é que façamos par-
te de sua família. 

1. entraDa
Eis-me aqui, Senhor! (bis) Pra fazer tua 
vontade, pra viver no teu amor. (bis) 
Eis-me aqui, Senhor!

1. O Senhor é o pastor que me conduz, 
por caminho nunca visto me enviou. Sou 
chamado a ser fermento, sal e luz. E, por 
isso, respondi: aqui estou!

2. Ele pôs em minha boca uma canção; 
me ungiu como profeta e trovador, da 
história e da vida do meu povo. E, por 
isso, respondi: aqui estou!

3. Ponho a minha confi ança no Senhor. Da 
esperança sou chamado a ser sinal. Seu 
ouvido se inclinou a meu clamor. E, por 
isso, respondi: aqui estou!

2. SaUDaÇÃo 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  Ass: Amém.

P. Irmãos e irmãs, o Senhor que encami-
nha nossos corações para o amor de Deus 
e a constância de Cristo, esteja convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ato PenitenCial
P. Pai Santo, Vós que nos destes vosso 
fi lho amado, nosso Bom Pastor, socorrei-
-nos com vossa misericórdia, pois nós nos 
desviamos do caminho da verdade e da 
vida em plenitude. Perdoai-nos. (silêncio)

Canto: 
1. Como a ovelha perdida, pelo pecado 
ferida, eu te suplico perdão, ó Bom Pastor.
Kyrie Eleison (x3)

2. Como o ladrão perdoado, encontro o 
paraíso ao teu lado. Lembra-te de mim, 
pecador por tua cruz.
Christe Eleison (x3)

3. Como a pecadora caída, derramo aos 
teus pés minha vida, vê as lágrimas do 
meu coração e salva-me!
Kyrie Eleison (x3)

P. Deus todo-poderoso e cheio de mise-
ricórdia tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. Ass: Amém.

4. Hino De loUVor
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, / nós vos adoramos, nós 
vos glorifi camos, / nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós./ Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém.  

5. oraÇÃo
P. OREMOS (silêncio): Deus eterno e todo-
poderoso, conduzi-nos à comunhão das 
alegrias celestes, para que o rebanho 
possa atingir, apesar de sua fraqueza, a 
fortaleza do Pastor. Por N.S.J.C. 
Ass:  Amém.

APalavra nos ensina a confiar no Se-
nhor, o Bom Pastor, que busca o bem 

de seu povo amado.

6. Primeira leitUra 
(At 4,8-12)

Leitura dos Atos dos Apóstolos:
Naqueles dias, Pedro, cheio do Espíri-

to Santo, disse: “Chefes do povo e anci-
ãos: hoje estamos sendo interrogados 
por termos feito o bem a um enfermo e 
pelo modo como foi curado. Ficai, pois, 
sabendo todos vós e todo o povo de Is-
rael: é pelo nome de Jesus Cristo, de Na-
zaré, — Aquele que vós crucifi castes e 

Cuidemos uns dos outros!   #fi queemcasa
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P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo †João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus: “Eu sou o 
bom pastor. O bom pastor dá a vida por 
suas ovelhas.

O mercenário, que não é pastor e não 
é dono das ovelhas, vê o lobo chegar, 
abandona as ovelhas e foge, e o lobo as 
ataca e dispersa. Pois ele é apenas um 
mercenário que não se importa com as 
ovelhas.

Eu sou o bom pastor. Conheço as minhas 
ovelhas, e elas me conhecem, assim como 
o Pai me conhece e eu conheço o Pai. Eu 
dou minha vida pelas ovelhas.

Tenho ainda outras ovelhas que não são 
deste redil: também a elas devo conduzir; 
elas escutarão a minha voz, e haverá um 
só rebanho e um só pastor.

É por isso que meu Pai me ama, porque 
dou a minha vida, para depois recebê-la 
novamente. Ninguém tira a minha vida, 
Eu a dou por mim mesmo; tenho poder 
de entregá-la e tenho poder de recebê-la 
novamente; esta é a ordem que recebi de 
meu Pai”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. ProFiSSÃo De FÉ 
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucifi cado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia,/ subiu aos céus; / está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso,/ donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo;/ na Santa Igreja 
católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados;/ na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

12. oraÇÃo DoS FiÉiS 
P.  Ó Pai, recordamos vossa Aliança de 
amor para conosco, por meio de vosso 
Filho Jesus. Com humildade e confi ança 
vimos pedir vosso auxílio divino, supli-
cando:

Ass: Senhor, Bom Pastor, guardai-nos 
em vosso amor!

1. SENHOR, Bom Pastor, conduzi vosso 
povo no caminho da paz e na pertença 
de vosso Reino, nós vos clamamos com 
fervor:  

2. DEUS da vida, fazei com que sejam 
curadas as feridas provocadas pela exclu-

são e desprezo, pela opressão e ganância 
em vossos fi lhos e fi lhas, nós vos clama-
mos com fervor:

3. PAI Santo, não nos deixeis nos perder 
no meio das adversidades e pluralismo de 
ideias, mas ajudai-nos a buscar o que nos 
é essencial para viver com dignidade, nós 
vos clamamos com fervor:

4. ABENÇOAI a Pastoral Vocacional e to-
das as pessoas que colaboram na forma-
ção dos futuros sacerdotes da Igreja e de 
nossa Província Redentorista e Arquidio-
cese, nós vos pedimos:

P. Aceitai, Senhor Deus, nossos rogos e 
conduzi-nos por vosso Filho, o Bom Pas-
tor, que nos deu a vida e a redenção. Vós 
que viveis e reinais pelos séculos sem fi m. 
Ass: Amém!

13. Canto DaS oFertaS 
Sou Bom Pastor, ovelhas guardarei. 
Não tenho outro ofício, nem terei. 
Quanta vida Eu tiver, Eu lhes darei.   

1. Maus pastores num dia de sombra, não 
cuidaram e o rebanho se perdeu. Vou sair 
pelo campo, reunir o que é meu, conduzir 
e salvar.   

2. Verdes prados e belas montanhas hão 
de ver o pastor. Rebanho atrás, junto a 
mim, as ovelhas terão muita paz, pode-
rão descansar.

14. oraÇÃo SoBre aS 
oFerenDaS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta 
nossa família, reunida em nome de 
Cristo, possa oferecer um sacrifício que 
seja aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Concedei, ó Deus, que sempre nos ale-
gremos por estes mistérios pascais, para 
que nos renovem constantemente e se-
jam fonte de eterna alegria. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass: Amém.

15. oraÇÃo eUCarÍStiCa iii 
(Pref. pág,. 424 e missal pág. 482)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

que Deus ressuscitou dos mortos — que 
este homem está curado, diante de vós. 

Jesus é a pedra, que vós, os construto-
res, desprezastes, e que se tornou a pe-
dra angular. Em nenhum outro há salva-
ção, pois não existe debaixo do céu outro 
nome dado aos homens, pelo qual pos-
samos ser salvos”. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. Salmo reSPonSorial  
(Sl 117)

Ass: A pedra que os pedreiros rejeita-
ram tornou-se agora a pedra angular.     

— Dai graças ao Senhor, porque Ele é 
bom! “Eterna é a sua misericórdia!” É me-
lhor buscar refúgio no Senhor, do que 
pôr no ser humano a esperança; é me-
lhor buscar refúgio no Senhor, do que 
contar com os poderosos deste mundo! 
— Dou-vos graças, ó Senhor, porque 
me ouvistes e vos tornastes para mim o 
Salvador! A pedra que os pedreiros rejei-
taram tornou-se agora a pedra angular. 
Pelo Senhor é que foi feito tudo isso; que 
maravilhas Ele fez a nossos olhos!   

— Bendito seja, em nome do Senhor, 
aquele que em seus átrios vai entran-
do! Vós sois meu Deus, eu vos bendigo 
e agradeço! Vós sois meu Deus, eu vos 
exalto com louvores! Dai graças ao Se-
nhor, porque Ele é bom! “Eterna é a sua 
misericórdia!”   

8. SeGUnDa leitUra 
(1Jo 3,1-2)

Leitura da Primeira Carta de São João:
Caríssimos, vede que grande presente 

de amor o Pai nos deu: de sermos chama-
dos fi lhos de Deus. E nós o somos!  Se o 
mundo não nos conhece, é porque não 
conheceu o Pai. 

Caríssimos, desde já somos fi lhos de 
Deus, mas nem sequer se manifestou o 
que seremos! Sabemos que, quando Je-
sus se manifestar, seremos semelhantes 
a Ele, porque O veremos tal como Ele é. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.
 
9. aClamaÇÃo ao eVanGelHo
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Eu sou o Bom Pastor, diz o Senhor. Eu co-
nheço minhas ovelhas e elas me conhe-
cem a mim.

10. eVanGelHo 
(Jo 10, 11-18)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.

Obrigado, dizimista, por sua fi delidade!
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P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, mas sobretudo 
neste tempo solene em que Cristo, nossa 
Páscoa, foi imolado. Vencendo a corrup-
ção do pecado, realizou uma nova cria-
ção. E, destruindo a morte, garantiu-nos 
a vida em plenitude. Unidos à multidão 
dos anjos e dos santos, transbordando 
de alegria pascal, nós vos aclamamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass: Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofe reça em 
toda parte, do nascer ao por-do-sol, um 
sacrifício perfeito.
Ass:  Santifi cai e reuni o vosso povo!

P. Por isso, nós vos suplicamos: santifi cai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a 
fi m de que se tornem o Corpo e o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, que nos mandou celebrar este mistério.
Ass: Santifi cai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
“TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípu-
los, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA  
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ  
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacrifício de vida e santidade.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 

Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P.  Que Ele faça de nós uma oferenda per-
feita para alcançarmos a vida eterna com 
os vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, N. 
e todos os santos, que não cessam de in-
terceder por nós na vossa presença.
Ass: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confi rmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o vosso 
servo o Papa Francisco, o nosso bispo Gil 
Antônio, com os Bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em 
vós, Pai de misericórdia, todos os vossos fi -
lhos e fi lhas dispersos pelo mundo inteiro.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Ass: A todos saciai com vossa glória!

P. Por Ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.  Ass: Amém!  

16. Canto Da ComUnHÃo  i
1. Pelos prados e campinas verdejantes, 
eu vou. É o Senhor que me leva a des-
cansar. Junto às fontes de águas puras, 
repousantes, eu vou! Minhas forças o Se-
nhor vai animar.

Tu és Senhor, o meu pastor. Por isso, 
nada em minha vida faltará!

2. Nos caminhos mais seguros junto 
dele, eu vou! E pra sempre, o seu nome 
eu honrarei. Se eu encontro mil abismos 
nos caminhos, eu vou!  Segurança sem-
pre tenho em suas mãos.

3. No banquete em sua casa, muito alegre, 
eu vou! Um lugar em sua mesa, me prepa-
rou. Ele unge minha fronte e me faz ser feliz.  
E transborda a minha taça em seu amor.

4. Com alegria e esperança caminhando 
eu vou. Minha vida está sempre em suas 
mãos. E na casa do Senhor eu irei habitar. 
E este canto para sempre irei cantar .

17. oraÇÃo aPÓS 
a ComUnHÃo
P. OREMOS (silêncio): Velai com solicitu-
de, ó Bom Pastor, sobre o vosso rebanho 
e concedei que vivam nos prados eter-
nos as ovelhas que remistes pelo san-
gue do vosso Filho, que vive e reina para 
sempre. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass:  Amém.

18. oraÇÃo PelaS VoCaÇÕeS
PADRE: Senhor da messe e pastor do re-
banho, faze ressoar em nossos ouvidos 
teu forte e suave convite: “Vem e segue-
-me”! 

LEITOR: Derrama sobre nós o teu Espí-
rito, que Ele nos dê sabedoria para ver o 
caminho e generosidade para seguir tua 
voz. Senhor, que a messe não se perca 
por falta de operários. 

PADRE: Desperta nossas comunidades 
para a missão. Ensina nossa vida a ser 
serviço. Fortalece os que querem dedi-
car-se ao Reino, na vida consagrada e 
religiosa. Senhor, que o rebanho não 
pereça por falta de pastores. Sustenta a 
fi delidade de nossos bispos, padres, di-
áconos, religiosos, religiosas e ministros 
leigos e leigas. 

LEITOR: Dá perseverança a nossos semi-
naristas. Desperta o coração de nossos 
jovens para o ministério pastoral em tua 
Igreja. Senhor da messe e pastor do re-
banho, chama-nos para o serviço de teu 
povo. 

TODOS: Maria, Mãe do Perpétuo Socor-
ro, modelo dos servidores do Evangelho, 
ajuda-nos a responder SIM. 
Amém.

19. BÊnÇÃo Final

20. Canto Final
1. O Senhor é Rei, o Senhor é meu Pas-
tor e Rei. (2x). O Senhor está no céu, o 
Senhor está no mar, na extensão do in-
fi nito. (2x)

Está no céu, está no mar. Na extensão 
do infi nito (2x) 

2. Quando eu vacilar, eu não temerei. 
Pois o Senhor está comigo.

Obrigado, dizimista, por sua fi delidade! Todo dizimista é um missionário!
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21. Comentário inicial

Écom muita alegria e emoção que va-
mos celebrar a grande festa da pri-

meira comunhão de nossas crianças. 
Através do nosso Batismo começamos a 
fazer parte da grande família de Deus. 
Todos aqui presentes: pais, familiares 
e amigos, estão unidos a vocês crian-
ças, nesta celebração para reconhecer o 
grande amor e infinita misericórdia de 
Deus manifestados  em nós por meio de 
seu Filho Jesus Cristo que vamos receber 
em comunhão. Este é o maior presente de 
Deus aos irmãos. Com alegria, entoemos 
o canto de entrada.

22. CANTO DE ENTRADA
A Santa Missa vai começar, abra bem o 
seu coração. Este é o dia mais feliz, es-
tar aqui é tudo de bom.  
1. Estamos juntos pra celebrar a festa 
maior. Batendo palmas, vamos sorrir! 
Quem é de Deus vive com mais alegria!  
(bis) 
2. Todos nós somos irmãos,  fazemos par-
te da família de Deus, louvando e adoran-
do chegaremos ao céu.  Quem é de Deus 
vive com mais alegria (bis).  

23. ACLAMAÇÃO AO 
EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia. (2x)
1. Quando estamos unidos, estás entre 
nós e nos falarás da tua vida.
2. Este nosso mundo sentido terá se tua 
palavra renovar.

24. RENOVAÇÃO DAS 
PROMESSAS DO BATISMO
P. Crianças vamos agora recordar aquele 
momento tão significativo na vida de vo-
cês, momento em que vocês nasceram da 
água e do Espírito Santo.

Comentarista: O Círio Pascal é símbo-
lo de Cristo Jesus Ressuscitado, Luz do 
mundo. Nele cada catequizando acende-
rá a sua vela, para que renove sua fé ba-
tismal. Cantemos:

CANTO:
Sim eu quero, que a luz de Deus que 
um dia em mim brilhou, jamais se es-
conda e não se apague em mim o seu 
fulgor. Sim eu quero que o meu amor 
ajude o meu irmão a caminhar guiado 
por tua mão, em tua lei, em tua luz, Se-
nhor!
1. Esta Terra, os astros, o sertão em paz, 
esta flor e o pássaro feliz que vês, não 
sentirão, não poderão jamais viver, esta 
vida singular que Deus nos dá!

25. RENÚNCIA
P.  Esta é a fé que recebemos e professa-
mos. Por sua causa, vocês renunciam a 
tudo que se opõe a ela?
Crianças: RENUNCIO.
Pe: Por causa do nosso compromisso 
com o Reino da vida, renunciamos às for-
ças que trazem a morte. Por isso, vocês 
renunciam ao egoísmo que nos afasta de 
Deus e dos irmãos?
Crianças: RENUNCIO.
P. Vocês renunciam às doutrinas materialistas 
que prometem salvar o homem sem Deus?
Crianças: RENUNCIO.
P. Vocês renunciam às crendices e práti-
cas supersticiosas contrárias à fé?
Crianças: RENUNCIO.
P. Vocês renunciam à ganância e ao co-
modismo que não deixam tempo para a 
religião e para a vida familiar? 
Crianças: RENUNCIO.

26. PROFISSÃO DE FÉ
P. Vocês creem em Deus,  Pai todo-pode-
roso, criador do céu e da terra?
Crianças: Creio.
P. Vocês creem em Jesus Cristo, seu úni-
co Filho, nosso Senhor, que nasceu da 
Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, 
ressuscitou dos mortos e subiu ao céu?
Crianças: Creio.
P. Vocês creem no Espírito Santo, na San-
ta Igreja Católica, na comunhão dos san-
tos, na ressurreição dos mortos e na vida 
eterna?
Crianças: Creio.
P. Que o Senhor abençoe estas crianças e 
também a todos nós, para que saibamos 
ajudá-las a serem fiéis a estes compro-
missos, através de nosso testemunho de 
fé e adesão no Cristo,  nosso Senhor.  
Ass: Amém!

27. CANTO DAS  OFERTAS 
1. Daqui do meu lugar eu olho teu altar. E 
fico a imaginar aquele pão, aquela refei-
ção. Partiste aquele pão e deste aos teus 
irmãos. Criaste a religião do pão do céu, 
do pão que vem do céu. 
Somos a Igreja do Pão, do Pão reparti-
do e do abraço da Paz. (bis) 

Daqui do meu lugar, eu olho teu altar. E 
fico a imaginar aquela paz, aquela comu-
nhão. Viveste aquela paz e a destes aos 
teus irmãos. Criaste a religião do pão da 
paz, da paz que vem do céu.  
Somos a Igreja da Paz, da Paz partilha-
da e do abraço e do pão.  (bis)

28. CANTO DA COMUNHÃO
1. Chegou o dia da querida festa, chegou 

a hora em que vamos comungar. O Pão 
celeste é nosso alimento, queremos sem-
pre, ó Jesus, vos amar! 
Senhor Jesus, nós crianças vos ama-
mos, com todo nosso pequeno cora-
ção. A recompensa que nós espera-
mos: seja a nossa eterna salvação! 
2. Abençoai-nos, ó Jesus querido! No sa-
cramento de vosso santo amor, enquanto 
sois por muitos esquecido, vós adoramos, 
ó Bom Pastor!  
3. Senhor Jesus, nós cremos firmemente, 
e confessamos sem medo e sem temor: 
na Hóstia Santa Vós estais presente, sois 
nosso Deus, nosso  Redentor!
4. Vinde, Senhor de toda a majestade, vin-
de, Jesus, nosso Deus e Redentor,  com 
corpo, sangue, alma e divindade. Vinde, 
mostrai-nos o vosso amor! 
Depois de comungar:
5. Óh, que alegria! Oh, que felicidade! 
Entrou Jesus em nosso coração, quis es-
conder a sua divindade para se dar na 
comunhão.
6. Humildemente nós vos agradecemos 
a vossa vinda tão cheia de amor. Vos en-
tregamos tudo quanto temos. Ficai co-
nosco, ó Senhor! 
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